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AULA DE VÉSPERA – GABARITOS

Professor: Klaiton Barbosa
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1. Sejam F3 e F4, respectivamente, o número de faces 
triangulares e o número de faces quadrangulares. Logo, 
como F3 = 4F4, temos   

 
 em que A é o número de arestas.
 Ademais, se F é o número total de faces, então
 
 Portanto, pela Relação de Euler, temos

 

 A resposta é A = 8 ⋅ 2 = 16 

2. Ângulo central de cada arco de circunferência (em rad):

.
 
 Raio da circunferência:

 
 Sendo assim, a menor medida L do lado da placa quadrada 

deve ser igual ao dobro do raio da circunferência. Ou seja: 
L = 160 cm.

 
3. Considere a figura, em que   e 

    
 

 Os triângulos ABC e EBF são semelhantes por AA. Logo, 
temos

 Portanto, como  segue que a medida do lado do 

quadrado desejado pelo marceneiro está mais próxima de 

9 cm.   

4. Temos a seguinte situação:

 Aplicando a lei dos cossenos no triângulo ABC, vem:

 Aplicando agora a lei dos cossenos no triângulo AMC, 
obtemos:

 

 

5. De acordo com as informações do problema, temos a 
seguinte figura:

 
 
  

 

 

6. Considerando as informações do problema, temos o 
seguinte triângulo:

 

 Logo, 

 
  Portanto, a área de uma superfície esférica de raio P = 1 

será dada por:
  unidades de área.

7. A figura formada seria equivalente a um cilindro menos 
dois cones, como na figura abaixo:

 
 Raio da base do cilindro (igual à altura do triângulo 

equilátero):

 
 Sendo assim, o volume do sólido gerado é dado por:
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8. Devemos ter que:

9. A medida da aresta de cada cubo corresponde ao máximo 
divisor comum das dimensões do paralelepípedo, ou seja,

 Em consequência, a resposta é

   

10. Do enunciado, obtemos:

 

FAB/DSL


